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A presente proposta de ação de extensão tem como objetivo contribuir para
a melhoria da qualidade da gestão do poder público no setor de pesca artesanal no
Município de Paracuru, Ceará. A ação de extensão pretende construir propostas de
políticas públicas para a pesca artesanal, com envolvimento direto dos pescadores.
A  atividade  pesqueira  artesanal  representa  historicamente  grande  importância
social  e  econômica  para  as  comunidades  costeiras  do  Estado  do  Ceará,
principalmente através da pesca artesanal que representa uma forma milenar de
obtenção de alimentos. Para as comunidades pesqueiras do litoral do Estado desde
antes da colonização,  as capturas na plataforma continental  representam grande
parte  de  sua  subsistência  e  principal  fonte  de  trabalho  e  de  renda.  A  pesca
realizada  no  distrito  no  Município  de  Paracuru  é  totalmente  artesanal  e  pode  ser
dividida  em duas  categorias:  pesca  em currais-de-pesca;  e  pesca  embarcada em
barcos. Foram realizadas de Março a Setembro de 2016, um total de 40 entrevistas
individuais  com  pescadores  artesanais  e  proprietários  de  barcos  de  pesca,  para
identificar  os  principais  problemas  da  pesca  artesanal  e  monitorar  os
desembarques  de  pescado  no  município.  Os  pescadores  artesanais  entrevistados
foram escolhidos dentre os aproximadamente 1.000 pescadores sócios da Colônia
de  Pescadores  Z-05  e  os  proprietários  de  barcos  e  currais  entre  dezenas  de
proprietários  locais.  Os  principais  problemas  apontados  pelos  pescadores
entrevistados que influenciaram a cadeia produtiva do pescado de Paracuru foram:
a)  uma  limitada  infraestrutura  de  armazenamento  de  pescado  congelado  no
Município,  cuja  solução  apontada  pelos  pescadores  seria  a  implantação  de  um
frigorífico municipal; b) pouca e nenhuma fiscalização da pesca ilegal de lagostas
no Município pelo IBAMA; c) pouca ação dos poderes públicos municipal e estadual
no setor da pesca em Paracuru.
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